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. ' . 11111,, _-.J.4,i '~ f Btl.RRISSON, FORD 
e HELBN JE.ROMf.,EDDY n'um iJ1tereas~ntissírno film 

« Rohertson,.Cole» 

Quando o· am,or • chega 
E mais o ultimo numero do 

ln'dernational Ne•• 
com as ultimas 11ovidades mundi,H~s 

.sa .. FEIR !\. 1 

JACK HOLT em 

A Lucta.·pelo Amor 
Film em cuja acção se debatem as vioJcnhas paixões 

humanas. 

RODOLPH VALENTINO, o grande fas­
cinador 90 be1l9 s,exo;j.ê Atice Lal,<e 

~ ' • · · .,_,- • :" · J I t • • r .' , • , 1 , 

em um gr~1'dios-o e soq~rbo film da 
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, Rua Chile, 35 - Telephsne ... Centra~ i.~3 ( . ! {!4 1 Emp •. Riaho, L1mltada f .. -~ ( 

í IHOJ E 1 • • • ' So~~~;~ ne1te ci~cma :1 
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~ BERT L YTELL. um·dos·galá~ pn-•fftd-!, 
1 t 

; ttospelas_11orte .. americar.a~~em· ••• '. ,,, ·i 
: o~~·ooMADOR ·DE.,MULH!ERE$\.: : f ,· 
! . . . . . . . i ' 
' Alta-comedia em q~e a impetuosidade de~ ~e1Umt;ml~t).1 :'!· . 
se combina c:om a frnura dos l11x&10sos meio, a1Ntti~m:,fll-
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ticos. . 
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Especial prod,uc~~º .. ~ .~-~!~~: ,i .. ,·, '( ,., 
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E mais a diverti~i•~~ co'ffie.11à dà UC.n!.~,"Y'.; , , "t . " 
, .. ·. -De uma, -so .,:acetada.,.·. ·•.~, · ;,., ,·, íl} '. 

: ••icplt Lee 11lloran 1fat•ffl81s•1111á~a&sísi&~ llí~,)l'-llf'r&s~· • 
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RERT L YTE.LL em 

O Dorrfadó·r.de Mulheres 
l:special fihn da METRO. 

(Domador de Mulheres)- Jack Craígen é um en­

-genheiro <1mericano que passou .alguns onnos . em Africo, 

no exercido da sua pro6ssõo, e volta a Nova York justa­
mente quando ·.o film come_ça e se ensaia 'A Sereia'' no 

1heafro das Bellas Artes, propriedade de John Connell, um 
millionario seu tio. 

A péç~. de autoria de Henry T racey, não chega nun­

ca a representar~se,. f!IOtivo por que não disemos aqui se é 
boa ou má ... Tem, po~é~~ 'um papel. o principal, em que 

todas as adrizes dão o prego. 

Or~. Hele~ Stee_le. ~oiva do autor de . peça, tem a 
mania de· q~e~er s~r • a~triz e, como todas as adrizes, a 

scisma de querer fa:ter· todo~ • os papeis. Acha, portanto, 
' • 

que o d'.~.•;l\r:Se~eia'.'Jhc~'ftte.€-Omo .uma luva e propõe-se 
desempenh~J..o, prêstnndo-se para isso a uma prova que 
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consiste em faieF cahir-lhe aes pés, ltobado de tu~or-es,: O.: 
nosso engea~eíro Croigen, c•n~iderado rebelde ·ás astu'da~ 

das mulheres. 

Tarefa, alnal, bem facíl. essa,,porque a tal Helena t 

um ... pcd~ço e mais alguma coisa. Nu.ma semana, o Crn1-
c1en não sabia mais em que mm1do vivia ... Estava promp1i-
a ' ' 
nho para o que ella quizesse delle. • 

Estava, porhmto. ganha por Helena, a prova a que se 

submeHera, devendo-lhe ser dado o papel d' <A Sereia•. 
~ ' 

Quando Craigen 5oube que toda aquella histeria de 
,imm-r 

hombros. á mostra, de olhos ,em alvo, de sorrisos p-romet~ 

fedores e de urna ou outra co1tcessão - rouilo superficiae~ 

diga-se de passagem- não haviam sido mais que a espat 

rclla em que elle devia deixar-se cair corno um idiota, perdeu 

a pacie;ncia e tratou de tirar a desforra. Lembrou-se do pro-
.. .. -. 

cesso dos negros da Zamhézia oade elle estivera, para con-

quistar mulherss, e' pol-o em pratica na Arnerica. Deifou á 

mão á Helena e tocou-se com ello para um casarão perdido 
I 

lã no meio dos campos. Não descrevemos ao ltitor, p~réi 

não lhe tirar o sabor da surpreza. o que elle lã' fez da po­

bre Helena, para merecer q~e lhe chama1>sem o <Domador--

de Mulheres" que dá nome ao Gim. . . . 
NIICl.a\,• . . . ,. • , 

g,~'.#•!• Apenas lhe diremos: Hekna Slecle, quando saiu cla-
~•r • .,. 

casa de campo,"eslava decidida ser na viaa 'Màd.ameJ ad, 

Craigcn. 


